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Resumo 

A finalidade deste projeto é estudar os efeitos do trabalho em turnos no comportamento 

do sono de indivíduos das indústrias gráficas de São Paulo. Participaram desta 

pesquisa 24 trabalhadores que responderam a protocolos de atividades diárias. Foram 

estudados dados sobre a duração do sono, qualidade do sono e disposição ao acordar, 

de acordo com o turno de trabalho e a atividade exercida. Quanto a qualidade do sono 

e disposição ao acordar não se observam diferenças significativas entre as médias. No 

que diz respeito a duração do sono notam-se algumas diferenças significativas em 

algumas combinações entre turnos de trabalho e atividades exercidas. 



1 Introdução 

A intensa atividade verificada nas indústrias expõe os trabalhadores a diversos 

fatores que podem alterar seu modo de vida e seu ritmo biológico. A necessidade 

de serviços ininterruptos e a qualidade exigida pela sociedade nos produtos e 

serviços levam à determinação de rotinas e condições de trabalho que nem sempre 

consideram, com a devida importância, a interferência que têm sobre a saúde do 

trabalhador. A exposição a estressares organizacionais, como o trabalho em turnos 

contínuos, e a estressares ambientais, como solventes e ruídos, pode causar danos 

ao sistema nervoso central do indivíduo, levando à sonolência, insônia, perturbação 

e fragmentação do sono, entre outras possíveis conseqüências. 

Este projeto pretende avaliar os efeitos do trabalho em turnos de profissionais de 

indústrias gráficas de São Paulo na duração e qualidade do sono e na disposição 

ao acordar. 

2 Descrição do processo de obtenção dos dados 

Os dados foram obtidos de 24 trabalhadores do sexo masculino de uma indústria 

gráfica da cidade de São Paulo, operando em diversos turnos. A coleta das 

informações ocorreu no período de 18/08/93 a 22/11 /93. 

Informações sobre idade, tempo de emprego, estado civil, número de filhos, 

problemas de saúde e escala de matutinidade/vespertinidade foram obtidas através 

de um único questionário respondido no início da pesquisa. 

Para a obtenção das informações a respeito do sono e da disposição ao acordar, os 

trabalhadores responderam regularmente a protocolos de atividades diárias, sob a 

supervisão da pesquisadora, durante 4 a 9 semanas. 

Na indústria onde trabalhavam os indivíduos estudados não havia um regime 

regular de trabalho. Com isso os resultados para os trabalhadores foram obtidos 

6 



apenas em alguns turnos, pois esses não trabalharam nos outros turnos durante o 

processo de coleta dos dados. 

3 Descrição das variáveis 

3.1 Variáveis demográficas 

Idade do trabalhador (anos). 

Tempo de emprego (meses). 

Estado civil : 

1 - solteiro ; 

2 - casado ; 

3 - separado ; 

4 - viúvo. 

Número de filhos. 

Problemas de saúde : 

1 - não apresenta problemas ; 

2 - apresenta problemas. 

Tipo de problema de saúde : 

00 - nenhum problema ; 

01 - sono ; 

02 - gastro-intestinal ; 

03 - osteo-articular ; 

04 - diabetes ; 

05 - glaucoma; 

06 - respiratório ; 

07 - nervosismo. 
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Escala de matutinidade/vespertinidade - Balm Scale: escala para determinar se a 

pessoa apresenta características matutinas ou vespertinas. Varia de 13 a 55. 

Valores altos indicam pessoas com hábitos matutinos, enquanto valores baixos 

indicam aqueles com hábitos vespertinos. 

3.2 Variáveis dependentes do tempo 

Duração do sono principal (h). 

Duração média de outros sonos (h) : corresponde a uma média das durações dos 

outros sonos (excluído o principal). 

Escala de qualidade do sono principal (cm) : de O (muito ruim) a 10 (muito bom). 

Escala de qualidade média de outros sonos (cm) : corresponde a uma média das 

qualidades dos outros sonos (excluído o principal), medidas da mesma forma que a 

qualidade do sono principal. 

Escala de disposição ao acordar do sono principal (cm) : de O (muito mal) a 10 

(muito bem). 

Escala de disposição média ao acordar de outros sonos (cm) : corresponde a uma 

média das disposições ao acordar dos outros sonos (excluído o principal), medidas 

da mesma forma que a disposição ao acordar do sono principal. 

Turno de trabalho : 

01 - turno diurno de 12h ; 

02 - turno noturno de 12h ; 

03 - turno matutino de 8h ; 

04 - turno vespertino de 8h ; 

05 - turno noturno de 8h. 

Trabalho/folga : indica se o dia é de trabalho ou folga. Assume os seguintes valores: 

O - dia de trabalho ; 

1 - dia de folga. 
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Distância da última folga (dias) : determina o número de dias sem folga que 

antecedem o período de avaliação do sono. Valor zero indica o primeiro dia de folga 

e valores negativos indicam dias consecutivos ao primeiro dia de folga. 

Período do sono principal : 

1 - sono diurno ; 

2 - sono noturno. 

3.3 Transformação das variáveis 

As variáveis referentes à qualidade do sono e à disposição ao acordar foram 

medidas em uma escala de 1 O cm onde o trabalhador, ao acordar, marcava um 

determinado ponto, de acordo com a qualidade do sono que teve e sua disposição 

ao acordar, como indicado abaixo. 

muito ruim muito bom ------------

A partir das notas do indivíduo, fez-se uma padronização nos dados, para distribuir 

as notas por toda a escala. Assim, o valor da nova escala de qualidade do sono é: 

qualidade do sono (cm) = 10 (cm)* valor observado - menor valor observado 
maior valor observado - menor valor observado 

Para a disposição ao acordar aplica-se a mesma padronização. 

d
. · - d ( ) 

10 
( ) valor observado - menor valor observado IsposIcao ao acor ar cm = cm *------------------

maior valor observado - menor valor observado 
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4 Análise Descritiva 

Serão realizadas nesta etapa -as seguintes análises: 

• comparação dos diversos turnos de trabalho e atividades exercidas, em relação 

à duração e qualidade do sono e disposição ao acordar; 

• correlação entre duração do sono, qualidade do sono e disposição ao acordar; 

• efeito do distanciamento da folga na duração e qualidade do sono e disposição 

ao acordar. 

• associação entre as variáveis demográficas e duração do sono, qualidade do 

sono e disposição ao acordar. 

Apenas questões relativas ao sono principal serão consideradas, uma vez que seu 

estudo é mais importante e que poucos são os indivíduos que apresentam dados 

quanto a outros tipos de sonos. 

Para tornar possível a comparação de aspectos do sono em diferentes turnos de 

trabalho e diferentes atividades, os trabalhadores foram divididos em grupos de 

acordo com os turnos em que trabalharam. 

Em um primeiro grupo, encontram-se aqueles que trabalharam apenas nos turnos 

de 12h, diurno e noturno. No segundo, estão agrupados os que trabalharam em 

turnos de 8h, matutino, vespertino e noturno. Finalmente, no terceiro, aqueles que 

exerceram função tanto em turnos de 8h como 12h. Três trabalhadores que tiveram 

atividade apenas em um turno não foram alocados a nenhum grupo. 
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4.1 Comparação dos turnos de trabalho e atividades exercidas 

Nesta etapa são comparadas a duração do sono, qualidade do sono e disposição 

ao acordar quanto ao turno de trabalho, considerando também a atividade exercida 

pelo indivíduo (trabalho ou folga) . Desta forma, para cada variável , foram calculadas 

as médias dos valores correspondentes a cada indivíduo de acordo com os turnos 

de trabalho e atividades exercidas, levando em conta os grupos descritos 

anteriormente. 

Considerando inicialmente os trabalhadores que cumpriram apenas turnos de 12h, 

nota-se, através do Gráfico 4.1.1, que para o período diurno não há grande 

diferença entre as durações médias do sono quanto à atividade exercida. Para o 

período noturno, porém, é possível perceber que a duração média do sono na folga 

é maior do que no trabalho. 

Gráfico 4.1.1 Média da duração do sono para indivíduos com atividades em turnos 

de 12 horas. 

Ili 
1'11 ... 
o 
:e 

10 

8 

6 

4 

2 

o 

Média da Duração do Sono - Grupo 1 

Trabalho 
Diurno 

Folga Trabalho 
Noturno 

Folga 

11 



Quanto à qualidade do sono para esses trabalhadores, é possível perceber, pelo 

Gráfico 4.1.2, que para o período diurno a qualidade média apresentada para 

trabalho é superior à do noturno e que a média das respostas para os dias de folga 

são maiores que para os dias de trabalho. 

Gráfico 4.1.2. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalham em 

turnos de 12 horas. 
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Para a disposição ao acordar, as médias obtidas apresentam um comportamento 

semelhante ao da qualidade do sono, como mostra o Gráfico B.1 do Apêndice B. 
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Considerando agora os indivíduos que trabalharam apenas nos turnos de 8h, é 

possível notar que, para a duração do sono, a maior média apresentada fo i para 

folga no período noturno, enquanto que a menor foi para o trabalho no mesmo 

período. Observa-se também que para os turnos matutino e vespertino não há 

grande diferença entre trabalho e folga e que os valores médios apresentados para 

o turno vespertino são superiores aos apresentados para o matutino (vide Gráfico 

4.1.3). 

Gráfico 4.1.3. Média da duração do sono para indivíduos que trabalham em turnos 

de 8 horas. 
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Para a qualidade do sono, como mostra o Gráfico 4.1 .4, novamente a menor média 

apresentada foi para o trabalho no período noturno, enquanto que as demais 

médias não apresentam diferenças expressivas. 

Gráfico 4.1.4. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalham em 

turnos de 8 horas. 
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Quanto à disposição ao acordar, o comportamento foi mais uma vez semelhante ao 

da qualidade do sono, conforme mostra o Gráfico B.2 do Apêndice B. 
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Para os trabalhadores que cumpriram tanto turnos de 8h quanto de 12h, é 

importante salientar que o número de indivíduos que apresentam dados para folga 

no período matutino é reduzido, pois quase todas as observações vêm de um 

indivíduo. 

De acordo com o Gráfico 4.1.5, nota-se que as médias da duração do sono para os 

turnos de 12h são inferiores às dos turnos de 8h quando o indivíduo está 

trabalhando e que os períodos noturnos apresentam grandes diferenças 

dependendo da atividade desenvolvida. Mais uma vez, a duração média do sono é 

maior nas folgas que nos dias de trabalho. 

Gráfico 4.1.5. Média da duração do sono para indivíduos que trabalham em turnos 

de 12 e 8 horas. 
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Em relação à qualidade do sono, conforme o Gráfico 4.1.6, observa-se um 

comportamento semelhante ao da duração do sono no que se refere aos diferentes 

tipos de turnos e nas variações do período noturno. Já para o turno de Bh 

vespertino, não há evidências de diferenças quanto a atividade desenvolvida. 

Gráfico 4.1.6. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalham em 

turnos de 12 e 8 horas. 
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Para a disposição ao acordar, o comportamento foi mais uma vez semelhante ao 

apresentado para a qualidade do sono, como se pode observar no Gráfico B.3 do 

Apêndice B. 

Outro resultado importante é que os desvios-padrão observados para todos os 

turnos de trabalho e atividades desenvolvidas são próximos, não havendo, portanto, 

evidências de que um determinado turno ou atividade possa apresentar diferente 

variabilidade relativamente aos demais. 

As médias, desvios-padrão e número de observações discutidos acima encontram­

se nas Tabelas A.1 a A.9 do Apêndice A. 
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4.2 Correlações lineares 

-
O interesse agora está em verificar a existência de associação entre duração do. 

sono, qualidade do sono e disposição ao acordar. 

Pode-se observar nos Gráficos 8.4, 8 .5 e 8.6 do Apêndice 8 que existe, 

aparentemente, para cada indivíduo, uma associação entre qualidade do sono e 

disposição ao acordar, enquanto que a duração do sono não aparenta se relacionar 

com essas variáveis. 

Para verificar a existência de uma possível associação linear entre as variáveis, 

foram calculados os coeficientes de correlação linear de Pearson (ver Bussab e 

Morettin, 1987 , por exemplo) para cada indivíduo, levando em consideração a 

atividade por ele exercida e o turno de trabalho. Após essa etapa, foram calculadas 

as médias dessas correlações, separando os indivíduos em grupos conforme os 

turnos e atividades exercidas, como anteriormente. 

Para as comparações entre duração e qualidade do sono e duração do sono e 

disposição ao acordar, podemos observar que as correlações médias não seguem 

um padrão evidente, apresentando valores positivos e negativos, nunca próximos 

de 1 ou -1 , como mostram as Tabelas 4.2.1 e 4.2.2. 

Tabela 4.2.1. Coeficiente de correlação linear entre duração do sono e qualidade do 
sono. 

Turnos Trabalho Folga 
12 horas Diurno 0,27 0,02 

Noturno 0,30 0,02 
8 horas Matutino 0,07 0,34 

Vespertino 0,17 -0,47 
Noturno 0,10 0,17 

8 e 12 horas Diurno -0,29 0,04 
Noturno (12h) 0,03 -0,31 
Matutino O, 11 0,16 
Vespertino 0,10 -0,07 
Noturno (8h -0,01 -0,08 
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Tabela 4.2.2. Coeficiente de correlação linear entre duração do sono e disposição ao 
acordar. 

Turnos Trabalho Folga 
12 horas Diurno 0,25 0,03 

Noturno 0,34 -0,12 
8 horas Matutino 0,14 0,32 

Vespertino 0,26 -0,62 
Noturno 0,06 0,52 

8 e 12 horas Diurno -0,02 0,46 
Noturno (12h) 0,00 -0,24 
Matutino 0,23 0,64 
Vespertino 0,16 -0,12 
Noturno (8h) 0,12 0,33 

Para qualidade do sono e disposição ao acordar nota-se, de acordo com a Tabela 

4.2.3, que em geral os valores dos coeficientes de correlação são próximos de 1, 

indicando uma forte associação linear entre essas variáveis. 
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Tabela 4.2.3. Coeficiente de correlação linear entre qualidade do sono e disposição ao 
acordar. 

Turnos Trabalho Folga 
12 horas Diurno 0,93 0,92 

Noturno 0,84 0,44 
8 horas Matutino 0,54 0,97 

Vespertino 0,79 0,87 
Noturno 0,67 0,82 

8 e 12 horas Diurno 0,67 0,36 
Noturno ( 12h) 0,67 0,94 
Matutino 0,62 0,51 
Vespertino 0,72 0,87 
Noturno (8h) 0,58 0,51 



4.3 Efeitos do distanciamento da folga 

Com o intuito de verificar se _dias consecutivos de trabalho causam alterações na 

duração e qualidade do sono e na disposição ao acordar, foram elaborados gráficos 

destas variáveis de acordo com a distância da folga para as observações de todos 

os indivíduos, levando em conta o tipo de turno de trabalho. 

Como mostra o Gráfico 4.3.1, não parece haver associação entre o distanciamento 

da folga e a duração do sono para os indivíduos que trabalharam em turnos de 8h e 

12h. Para aqueles que trabalharam apenas em turnos de 8h ou 12h, o 

comportamento é semelhante, de acordo com os Gráficos B.7 e B.8 do Apêndice B, 

respectivamente. 

Gráfico 4.3.1 Duração do sono para indivíduos com atividades em turnos de 8 e 

12 horas. 
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Podemos observar no Gráfico 4.3.2 que para a qualidade do sono não parece 

haver, novamente, indícios de associação com o afastamento da folga , para aqueles 

indivíduos que trabalharam em turnos de 8h. Para os outros grupos de indivíduos, 

temos os mesmos resultados, conforme é possível verificar nos Gráficos 8.9 e 810 

do Apêndice 8 . 

Gráfico 4.3.2 Qualidade do sono para indivíduos com atividades em turnos de 8 

horas. 

r- --------

7 ! 
1 
1 

-E 
u -o 
e 
o 
r/) 

o 
"O 
Q) 

"O 
n, 
:Q 
n, 
::J 
o 

10 

8 

6 

4 

2 

o 
-5 

;1 · •! !1•········ 
1 8 • •••• ··1 t •••• 

•• , i ••••• ••• .. , .. ·:•• ·• •• •i·. • • 
•• • • • • :.•a •tº ••• •• • • ••••• • • • • ·1· • • a•o•• •• • 

••• • •• • •• 
o 5 10 

Distância da folga (dias) 

15 

• 

- - - ---- -- - ------

20 



Em relação à disposição ao acordar, o Gráfico 4.3.3 mostra que dias consecutivos 

de trabalho parecem não estar estar associados às respostas dessa variável , para 

os indivíduos que trabalharam em turnos de 12h. O mesmo resultado apresentam 

aqueles que trabalharam apenas nos turnos de 8h ou aqueles que trabalharam 

tanto em turnos de 8h quanto 12h, conforme Gráficos 8.11 e 8 .12 do Apêndice 8. 

Gráfico 4.3.3 Disposição ao acordar para indivíduos com atividades em turnos de 

12 horas. 

1~-·-· - ----- -- - ·- -

10 

8 • 
<> • 

Ê o <> 3 <> 
~ 8 <> <> § 8 o g .... 

() <> <> § <> 
(li 
,:, o .... 3 o 6 <> <> o <> (li <> o <> <> 
o <> <> 
(li <> 8 8 <> <> o 4 <> <> 8 ~ t(IJ 
o, 8 "iii <> 
o o a. 2 o 
li) <> 
õ <> <> 

8 <> <> o 
-4 -2 o 2 4 6 

Distância da folga (dias) 

..J 

4.4 Associação entre comportamento do sono e variáveis demográficas 

2 1 

Com o intuito de verificar se existe evidência de associação entre as variáveis 

demográficas e duração do sono, qualidade do sono e disposição ao acordar, foram 

construídas as Tabelas A.1 O a A.36 contendo as médias das durações do sono, das 

qualidades do sono e das disposições ao acordar, de acordo com a existência ou não 

de problemas de saúde dos trabalhadores, do tempo de emprego e da idade. 

A determinação dos intervalos usados para idade e tempo de emprego foi feita pela 

pesquisadora. 
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É possível notar pelas Tabelas A 10 a A.36 que nenhuma das variáveis demográficas 

parece estar associada à duração do sono, qualidade do sono ou disposição ao 

acordar. 

5. Análise Inferencial 

Nesta etapa deseja-se verificar a existência de diferenças significativas entre as 

médias das variáveis para as diferentes combinações de turnos de trabalho e 

atividades exercidas pelos trabalhadores. Para isto foi atribuída a cada indivíduo uma 

medida resumo que corresponde à média das suas observações em cada combinação 

de turno de trabalho e atividade por ele exercida, para cada uma das três variáveis. 

As comparações entre as médias foram realizadas através de análise de variância com 

medidas repetidas para um único fator (ver Winer, 1971 , por exemplo). A referida 

análise foi executada com o auxílio da sub-rotina 4V do programa computacional 

BMDP. 

De acordo com o observado na Seção 4.4, não há evidências de associação entre as 

variáveis demográficas e as variáveis relacionadas ao sono (duração do sono, 

qualidade do sono e disposição ao acordar). Assim sendo, nenhuma delas será 

acrescentada ao modelo como covariável . 

5.1 Turnos de 12 h 

Os seis indivíduos deste grupo possuem todas as medidas nas quatro combinações de 

turnos de trabalho e atividades exercidas: trabalho diurno, folga diurna, trabalho 

noturno, folga noturna. Foram feitas então comparações entre as quatro médias, para 

duração do sono, qualidade do sono e disposição ao acordar. 
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Em relação à duração do sono, ao testar-se a igualdade das quatro médias, verificou­

se que nem todas são iguais (nível descritivo p < 0,01 ). Para verificar quais pares de 

médias apresentam diferenças significativas, utilizou-se o método de Newman-Keuls 

para comparações múltiplas (ver Winer, 1971 , por exemplo). Conclui-se que as 

seguintes combinações de turnos de trabalho e atividades têm médias diferentes ao 

nível de significância global de 5% : 

• Trabalho Noturno e Folga noturna. 

Em relação à qualidade do sono e à disposição ao acordar, verificou-se que não há 

diferenças significativas entre as quatro médias para as duas variáveis (p=0,29 e 

p=0,26, respectivamente). 

Os dados para cada indivíduo estão nas Tabelas A.37, A.38 e A.39 e os resultados das 

análises de variâncias encontram-se nas Tabelas A.40, A.41 e A.42. 

5.2 Turnos de 8 h 

Para os indivíduos deste grupo existem seis combinações de turnos de trabalho e 

atividades exercidas: trabalho matutino, folga matutina, trabalho vespertino, folga 

vespertina, trabalho noturno, folga noturna. Foram feitas então comparações entre as 

seis médias, para as três variáveis. 

Um dos indivíduos deste grupo não apresentava medida de nenhuma variável para 

folga diurna e, como são necessários dados completos para a utilização do modelo 

proposto, foi necessária a imputação deste dado. Por sugestão da pesquisadora, foi 

atribuído à folga diurna o mesmo valor do trabalho diurno, uma vez que este indivíduo 

apresentava pequena variação nas suas respostas dentro de um mesmo turno. 



Em relação à duração do sono, verificou-se que há diferenças significativas entre as 

seis médias (p<0,01 ). Através do método de Newman-Keuls, verificou-se que os 

seguintes pares de médias- apresentam diferenças significativas a um nível de 

significância global de 5% : 

• Folga noturno e Trabalho noturno 

• Folga noturno e Folga matutino 

• Folga noturno e Trabalho matutino 

• Trabalho noturno e Trabalho vespertino 

• Trabalho noturno e Folga vespertino 

Quanto à qualidade do sono e à disposição ao acordar, novamente não foi possível 

detectar diferenças significativas entre as médias das combinações de turno e 

atividade (p=0,37 e p=0,47, respectivamente). 

As Tabelas A.43 , A.44 e A.45 contém os dados para cada indivíduo das três variáveis 

e os resultados das análises de variância estão na Tabelas A.46, A.47 e A.48 . 

5.3 Turnos de 8 h e 12h 

Para os indivíduos deste grupo, temos as quatro combinações de turnos de trabalho e 

atividades exercidas pelos do primeiro grupo mais as seis pelos do segundo grupo. 

Neste caso, nenhum indivíduo possui todas as medidas, o que leva, novamente, à 

imputação de dados. Desta forma, decidiu-se, por sugestão da pesquisadora, utilizar os 

resultados obtidos para indivíduos que trabalharam em turnos de 8h ou 12h para 

proceder a imputação. Assim, o valor atribuído a um indivíduo para uma determinada 

combinação de turno e atividade exercida não preenchido é a média das respostas do 
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indivíduo nas combinações de turnos e atividades exercidas que não apresentam 

diferença significativa entre suas médias nas primeiras análises. 

Por não possuírem dados suficientes para imputação, três indivíduos foram 

descartados, restando cinco para a análise. 

Para a duração do sono observou-se que as médias para as combinações de turno de 

trabalho e atividade exercida não são todas iguais (p<0,01 ). Realizando as 

comparações múltiplas através do mesmo método descrito anteriormente, verificamos 

que os seguintes pares de médias apresentam diferença significativa ao nível de 

significância global de 5% : 

• Trabalho noturno 12h e Folga vespertino; 

• Trabalho noturno 12h e Folga noturno 12h; 

• Trabalho noturno 12h e Folga noturno 8h; 

Em relação à qualidade do sono e à disposição ao acordar, como se verificou que não 

há diferenças significativas entre as médias dos turnos e atividades para aqueles que 

trabalharam em turnos de 8h e para aqueles que trabalharam em turnos de 12h ( duas 

primeiras análises), cada indivíduo passou a ter apenas duas medidas, uma relativa 

aos turnos de 8h e outra para os de 12h, para cada variável, construída a partir da 

média das observações disponíveis em cada caso. 

Ao realizar-se a comparação entre as médias para os turnos de 8h e 12h, não foram 

encontradas diferenças significativas para nenhuma das variáveis (p=O, 12 para 

qualidade do sono e p=O, 14 para disposição ao acordar). 

As Tabelas A.49 a A.54 contém os dados para cada indivíduo e os dados após a 

imputação, para duração do sono, qualidade do sono e disposição ao acordar, 

respectivamente. As Tabela A.55, A.56 e A.57 contém as análises de variância. 
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6. Conclusão 

Através das análises descritiva e inferencial observou-se que não há diferenças entre 

as médias para a qualidade do sono e disposição ao acordar sob nenhuma das 

combinações de turnos de trabalho e atividades exercidas. 

Quanto à duração do sono, conclui-se que: 

• No grupo de profissionais que trabalhavam somente em turnos de 12 horas há 

diferenças significativas entre as médias quando se compara trabalho noturno com 

folga noturna. 

• Para os profissionais que exerciam suas funções em turnos de 8 horas verifica-se 

diferenças nos seguintes pares de médias: 

• Folga noturno e Trabalho noturno 

• Folga noturno e Folga matutino 

• Folga noturno e Trabalho matutino 

• Frabalho noturno e Trabalho vespertino 

• Frabalho noturno e Folga vespertino 

• Para o grupo de pessoas que trabalhavam em turnos de 8 e 12 horas observam-se 

diferenças para os seguintes pares de médias: 

• Trabalho noturno de 12 horas e Folga noturno de 12 horas 

• Trabalho noturno de 12 horas e Folga noturno de 8 horas 

• Trabalho noturno de 12 horas e Folga Vespertino 
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Observou-se ainda que as variáveis duração do sono, qualidade do sono e disposição 

ao acordar não estão associadas com as variáveis demográficas nem com a distância 

do primeiro dia de folga. 
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Apêndice A 
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Tabela A.1. Duração do sono para indivíduos com atividades em turnos de 12 horas. 

Turno Atividade Média Desvio-Padrão Observações 
diurno trabalho 8,26 1,89 58 

folga 8,79 2,23 35 
noturno trabalho 7,43 1,58 55 

folga 9,80 2, 15 37 

Tabela A.2. Qualidade do sono para indivíduos com atividades em turnos de 12 horas. 

Turno Atividade Média Desvio-Padrão Observações 
diurno trabalho 7,59 2,59 57 

folga 8,41 1,73 32 
noturno trabalho 6,67 2,93 52 

folga 8,29 1,83 36 

Tabela A.3. Disposição ao acordar para indivíduos com atividades em turnos de 12 
horas. 

Turno Atividade Média Desvio-Padrão Observações 
diurno trabalho 7, 14 3,06 57 

folga 8,50 1,67 32 

noturno trabalho 6,59 3,07 52 

folga 8,39 1,64 36 

Tabela A.4. Duração do sono para indivíduos com atividades em turnos de 8 horas. 

Turno Atividade Média Desvio-Padrão Observações 
matutino trabalho 7,33 1,85 103 

folga 6,57 2,73 18 

vespertino trabalho 8,29 1,87 106 
foi a 8,53 2,02 23 

noturno trabalho 6,52 2,74 104 
foi a 9,49 2,23 34 



Tabela A.5. Qualidade do sono para indivíduos com atividades em turnos de 8 horas. 

Turno Atividade Média Desvio-Padrão Observações 
matutino trabalho 7,58 2.36 89 

folga 7,25 2,53 15 
vespertino trabalho 7, 1 l 2,85 103 

folga 6,65 2,80 21 
noturno trabalho 5,85 2,97 96 

folga 7,50 2,33 32 

Tabela A.6. Disposição ao acordar para indivíduos com atividades em turnos de 8 
horas. 

Turno Atividade Média Desvio-Padrão Observações 
matutino trabalho 7,49 2, 19 88 

folga 6,86 2.79 15 
vespertino trabalho 7,04 2,77 96 

folga 6,46 3,27 19 
noturno trabalho 5,88 2,67 94 

folga 7,58 2,35 32 

Tabela A.7. Duração do sono para indivíduos com atividades em turnos de 12 e 8 
horas. 

Turno Atividade Média Desvio-Padrão Observações 
diurno trabalho 6,83 1,32 24 

folga 8,2 1 2,31 8 
noturno (12h) trabalho 5,87 1,63 48 

folga 10,25 3,00 16 

matutino trabalho 7,85 1, 77 62 

folga 8,35 2, 14 15 

vespertino trabalho 9,25 1,99 95 

foi a 9,58 1,94 21 

noturno (8h) trabalho 6,71 2,22 101 
foi a 8,97 3,22 25 
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Tabela A.8. Qual idade do sono para indivíduos com atividades em turnos de 12 e 8 
horas. 

Turno Atividade- Média Desvio-Padrão Observações 
diurno trabalho 5,40 3,56 23 

folga 2,61 3,05 7 

noturno (12h) trabalho 5,07 3,67 46 
folga 7,83 2,70 16 

matutino trabalho 7,38 3,03 58 

folga 7,03 3,83 15 

vespertino trabalho 8,53 1,81 87 

folga 8,61 1,77 19 

noturno (8h) trabalho 7,71 2,66 100 

folga 9,36 0,57 22 

Tabela A.9. Disposição ao acordar para indivíduos com atividades em turnos de 12 e 
8 horas. 

Turno Atividade Média Desvio-Padrão Observa~ões 
diurno trabalho 5,03 3,25 23 

folga 4,22 1,94 7 

noturno (12h) trabalho 5, 18 3,47 46 

folga 8,04 2,44 16 

matutino trabalho 7, 15 2,66 58 

folga 6, 18 3,9 1 15 

vespertino trabalho 8,35 1,99 86 

folga 8,52 1,86 19 

noturno (8h) trabalho 7,43 2.57 100 

folga 9,25 0,54 21 

Tabela A.1 O. Média da duração do sono para indivíduos que trabalharam em turnos de 
12 horas. 

Problema de Saúde 
Atividade Periodo Aeresenta Não Aeresenta 
Trabalho Diurno 8,28 8,25 

Noturno 7,05 7,79 
Folga Diurno 8,30 9,43 

Noturno 9,22 10,34 



Tabela A.11. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalharam em turnos 
de 12 horas. 

Problema de Saúde 
Atividade Periodo Aeresenta Não Aeresenta 
Trabalho Diurno 7,02 8,09 

Noturno 6,02 7,26 
Folga Diurno 8,74 8,03 

Noturno 8,19 8,39 

Tabela A.12. Média da disposição ao acordar para indivíduos que trabalharam em 
turnos de 12 horas. 

Problema de Saúde 
Atividade Periodo Aeresenta Não Aeresenta 
Trabalho Diurno 6,40 7,81 

Noturno 5,84 7,28 
Folga Diurno 9,08 7,84 

Noturno 8,73 8,06 
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Tabela A.13. Média da duração do sono para indivíduos que trabalharam em turnos de 
8 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 

Problema de Saúde 
Apresenta Não Apresenta 

7,38 7,20 
8,86 6,99 
7,30 4,05 
8, 15 4,08 
9,03 7,39 
9,80 8,82 

Tabela A.14. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalharam em turnos 
de 8 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 

Problema de Saúde 
Apresenta 

7,90 
7,62 
5,78 
7,96 
7,81 
8,16 

Não Apresenta 
6,20 
5,98 
6,08 
5,84 
4,32 
5,81 



Tabela A.15. Média da disposição ao acordar para indivíduos que trabalharam em 
turnos de 8 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 

Problema de Saúde 
Apresenta 

7,78 
7,27 
5,80 
7,28 
7,65 
8,29 

Não Apresenta 
6,26 
6,55 
6,15 
6,04 
4,41 
5,78 

Tabela A.16. Média da duração do sono para indivíduos que trabalharam em turnos de 
8 e 12 horas. 

Problema de Saúde 
Atividade Período Apresenta Não Apresenta 
Trabalho Diurno 6,53 6,98 

Noturno 12h 5,57 5,96 
Matutino 7,58 7,91 
Vespertino 9,39 9,16 
Noturno 8h 6,31 6,96 

Folga Diurno 8,38 7,00 
Noturno 12h 11,00 10,20 
Matutino 7,81 8,49 
Vespertino 8,69 10, 14 
Noturno 8h 10, 19 7,65 

Tabela A.17. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalharam em turnos 
de 8 e 12 horas. 

Problema de Saúde 
Atividade Período Apresenta Não Apresenta 
Trabalho Diurno 2,44 6,97 

Noturno 12h 7,75 4,23 
Matutino 4,40 8,16 
Vespertino 8,99 8,21 
Noturno 8h 7,88 7,60 

Folga Diurno 1,65 8,73 
Noturno 12h 9,79 7,70 
Matutino 1,00 8,54 
Vespertino 8,01 8,96 
Noturno 8h 9,47 9,24 



Tabela A.18. Média da disposição ao acordar para indivíduos que trabalharam em 
turnos de 8 e 12 horas. 

Problema de Saúde 
Atividade Período Aeresenta Não Aeresenta 
Trabalho Diurno 3,38 5,91 

Noturno 12h 7,66 4,40 
Matutino 4,88 7,74 
Vespertino 9,03 7,87 
Noturno 8h 7, 11 7,63 

Folga Diurno 3,73 7,14 
Noturno 12h 9,70 7,93 
Matutino 0,76 7,54 
Vespertino 8,31 8,64 
Noturno 8h 9,52 8,95 

Tabela A.19. Média da duração do sono para indivíduos que trabalharam em turnos de 
12 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Diurno 
Noturno 
Diurno 
Noturno 

Temeo de Emerego 
Até 36 meses Mais de 36 meses 

8,74 7,78 
8,02 6,82 
8,42 9,17 
9,91 9,70 

Tabela A.20. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalharam em turnos 
de 12 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Diurno 
Noturno 
Diurno 
Noturno 

Tempo de Emprego 
Até 36 meses Mais de 36 meses 

6,96 8,22 
5,75 7,66 
8,25 8,57 
7,47 9,01 



Tabela A.21. Média da disposição ao acordar para indivíduos que trabalharam em 
turnos de 12 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Diurno 
Noturno 
Diurno 
Noturno 

Tempo de Emprego 
Até 36 meses Mais de 36 meses 

6,19 8,12 
5,20 8,09 
8,32 8,69 
7,32 9,36 
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Tabela A.22. Média da duração do sono para indivíduos que trabalharam em turnos de 
8 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 

Tempo de Emprego 
Até 36 meses Mais de 36 meses 

8,45 7,00 
7,83 8,48 
5,81 6,78 
5,25 7,40 
7,92 8,92 
8,11 9,91 

Tabela A.23. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalharam em turnos 
de 8 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 

Tempo de Emprego 
Até 36 meses Mais de 36 meses 

6,27 7,86 
6,87 7,21 
6,53 5,61 
5,97 8, 11 
4,72 8, 10 
5,86 7,96 



Tabela A.24. Média da disposição ao acordar para indivíduos que trabalharam em 
turnos de 8 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 

Tempo de Emprego 
Até 36 meses Mais de 36 meses 

5,58 7,88 
6,79 7,12 
5,34 6,04 
5,24 7,95 
3,45 8,21 
5, 13 8,27 
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Tabela A.25. Média da duração do sono para indivíduos que trabalharam em turnos de 
8 e 12 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Diurno 
Noturno 12h 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 8h 
Diurno 
Noturno 12h 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 8h 

Tempo de Emprego 
Até 36 meses Mais de 36 meses 

6,88 6,82 
5,42 6,68 
8, 10 7,41 
9,96 7,47 
7,31 6,33 

10,20 
7,99 
10,44 
9,97 

8,21 
11,00 
8,76 
8,44 
8,41 

Tabela A.26. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalharam em turnos 
de 8 e 12 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Diurno 
Noturno 12h 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 8h 
Diurno 
Noturno 12h 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 8h 

Tempo de Emprego 
Até 36 meses Mais de 36 meses 

6,12 5,19 
4,44 6,25 
7,93 6,48 
8,93 7,60 
8,05 7,50 

7,70 
7,95 
9,60 
9,34 

2,66 
9,79 
5,98 
7,25 
9,38 



Tabela A.27. Média da disposição ao acordar para indivíduos que trabalharam em 
turnos de 8 e 12 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Diurno 
Noturno 12h 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 8h 
Diurno 
Noturno 12h 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 8h 

Tempo de Emprego 
Até 36 meses Mais de 36 meses 

4,30 5,23 
4,73 6,03 
7,48 6,62 
8,76 7,37 
7,96 7, 11 

7,93 
6,47 
9,31 
9,24 

4,22 
9,70 
5,86 
7,43 
9,26 
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Tabela A.28. Média da duração do sono para indivíduos que trabalharam em turnos de 
12 horas. 

Idade 
Atividade Período Até 32 anos Mais de 32 anos 
Trabalho Diurno 8,41 7,94 

Noturno 7,88 6,50 
Folga Diurno 8,50 9,27 

Noturno 10, 15 9, 15 

Tabela A.29. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalharam em turnos 
de 12 horas. 

Idade 
Atividade Período Até 32 anos Mais de 32 anos 
Trabalho Diurno 7,36 8,07 

Noturno 6,65 6,71 
Folga Diurno 8,02 9,05 

Noturno 7,85 9,07 



Tabela A.30. Média da disposição ao acordar para indivíduos que trabalharam em 
turnos de 12 horas. 

Idade 
Atividade Período Até 32 anos Mais de 32 anos 
Trabalho Diurno 6,70 8,08 

Noturno 6,23 7,40 
Folga Diurno 8, 11 9,16 

Noturno 7,68 9,65 
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Tabela A.31. Média da duração do sono para indivíduos que trabalharam em turnos de 
8 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 

Até 32 anos 
7,39 
7,72 
6,27 
5,35 
8,55 

10,20 

Idade 
Mais de 32 anos 

7,31 
8,44 
6,63 
7, 17 
8,52 
9,23 

Tabela A.32. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalharam em turnos 
de 8 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 

Até 32 anos 
5,83 
7,42 
4,71 
6, 11 
4,69 
6,84 

Idade 
Mais de 32 anos 

8,26 
7,03 
6,35 
7,82 
7,26 
7,72 



Tabela A.33. Média da disposição ao acordar para indivíduos que trabalharam em 
turnos de 8 horas. 

Atividade 
Trabalho 

Folga 

Período 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 
Matutino 
Vespertino 
Noturno 

Até 32 anos 
6,08 
7,60 
4,57 
6,53 
5,01 
7,07 

Idade 
Mais de 32 anos 

8,04 
6,88 
6,46 
7,03 
6,97 
7,76 
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Tabela A.34. Média da duração do sono para indivíduos que trabalharam em turnos de 
8 e 12 horas. 

Idade 
Atividade Período Até 32 anos Mais de 32 anos 
Trabalho Diurno 6,98 6,53 

Noturno 12h 5,95 5,55 
Matutino 7,91 7,58 
Vespertino 9,62 6,46 
Noturno 8h 7, 11 5,54 

Folga Diurno 7,00 8,38 
Noturno 12h 10,20 11 ,00 
Matutino 8,49 7,81 
Vespertino 9,90 8,25 
Noturno 8h 8,60 9,93 

Tabela A.35. Média da qualidade do sono para indivíduos que trabalharam em turnos 
de 8 e 12 horas. 

Idade 
Atividade Período Até 32 anos Mais de 32 anos 
Trabalho Diurno 6,97 2,44 

Noturno 12h 4,39 7,54 
Matutino 8,16 4,40 
Vespertino 8,63 7,83 
Noturno 8h 7,43 8,50 

Folga Diurno 8,73 1,65 
Noturno 12h 7,70 9,79 
Matutino 8,54 1,00 
Vespertino 9,06 6,91 
Noturno 8h 9,30 9,54 



Tabela A.36. Média da disposição ao acordar para indivíduos que trabalharam em 
turnos de 8 e 12 horas. 

Idade 
Atividade Periodo Até 32 anos Mais de 32 anos 
Trabalho Diurno 5, 91 3,38 

Noturno 12h 4,55 7,44 
Matutino 7,74 4,88 
Vespertino 8,40 8,05 
Noturno 8h 7,52 7, 17 

Folga Diurno 7,14 3,73 
Noturno 12h 7,93 9,70 
Matutino 7,54 0,76 
Vespertino 8,80 7,48 
Noturno 8h 9,15 9,56 

Tabela A.37. Média da Duração do sono - indivíduos com atividades em turnos de 12 
horas. 

Indivíduo 
1 
2 
4 
6 
8 
9 

Média 

Trabalho 
9,54 
9,96 
7,92 
7,95 
7,91 
7,52 
8,46 

Diurno 
Folga 
10,43 
6,50 
9,69 
8,60 
8,25 
8,87 
8,72 

Noturno 
Trabalho Folga 

8,00 10,90 
8, 16 9,40 
8,22 10,42 
4,79 8,07 
7,89 9,57 
7,44 10,71 
7,41 9,84 

Tabela A.38. Média da Qualidade do sono - indivíduos com atividades em turnos de 12 
horas. 

Diurno Noturno 
Indivíduo Trabalho Folga Trabalho Folga 

1 8,36 8,94 5,94 6,61 
2 4,91 8,00 4,80 5,90 
4 5,69 8,57 8,57 9,00 
6 9,98 9,71 5,26 9,12 
8 7,50 7,34 6,57 9,22 
9 8,49 7,12 9,35 8,90 

Média 7,49 8,28 6,75 8,13 



~, 
Tabela A.39. Média da Disposição ao acordar - indivíduos com atividades em turnos de 

12 horas. 

- Diurno Noturno 
Indivíduo Trabalho Folga Trabalho Folga 

1 8,55 8,70 5,78 6,48 
2 3,03 8,90 3,07 6,33 
4 5,73 8,99 9,23 9,30 
6 9,96 9,40 5,98 9,94 
8 6,85 6,92 6,87 8,62 
9 8,20 7,27 9,31 8,73 

Média 7,05 8,36 6,71 8,23 

Tabela A.40. Análise de variância para a duração do sono de indivíduos com 
atividades em turnos de 12 horas. 

Fonte Graus de Soma de Quadrado F Nível 
Varia~ão liberdade Quadrados Médio Descritivo 
Entre 5 12,26 2,45 
indivíduos 
Dentro 18 34,12 
indivíduo 

Atividade 3 17,90 5,97 5,52 0,009 
Resíduo 15 16,22 1,08 

Total 23 46,38 

Tabela A.41. Análise de variância para a qualidade do sono de indivíduos com 
atividades em turnos de 12 horas. 

Fonte Graus de Soma de Quadrado F Nível 
Varia~ão liberdade Quadrados Médio Descritivo 
Entre 5 18,40 3,68 
indivíduos 
Dentro 18 40,68 
indivíduo 

Atividade 3 8,77 2,92 1,37 0,289 
Resíduo 15 31,91 2,13 

Total 23 59,08 



Tabela A.42. Análise de variância para a disposição ao acordar para indivíduos com 
atividades em turnos de 12 horas. 

Fonte Graus de Soma de Quadrado F Nível 
Varia~ão liberdade Quadrados Médio Descritivo 
Entre 5 31 ,65 6,33 
indivíduos 
Dentro 18 55,36 
indivíduo 

Atividade 3 12,78 4,26 1,50 0,255 
Resíduo 15 42,58 2,84 

Total 23 87,01 

Tabela A.43. Média da duração do sono para indivíduos com atividades em turnos de 8 
horas. 

Indivíduo 
14 
16 
17 
19 
20 
21 
24 

Média 

Matutino 
Trab 
6,50 
7,01 
9,30 
6,79 
7,26 
7,55 
7,60 
7,43 

Folga 
9,17 
7,14 
7,56 
4,83 
9,00 
7,55 
3,52 
6,97 

Vespertino 
Trab Folga 
9,00 7,00 
9,54 8,97 
8, 12 8,58 
6,75 8,00 
8, 17 11,50 
9, 10 9,67 
7,38 6,58 
8,29 8,61 

Noturno 
Trab 
4,75 
5,56 
7,94 
4,79 
8,16 
8,86 
3,36 
6,20 

Folga 
10, 12 
11,25 
6,67 
8,69 
11,75 
9,12 
9,97 
9,65 

Tabela A.44. Média da qualidade do sono para indivíduos com atividades em turnos de 
8 horas. 

Matutino Vespertino Noturno 
Indivíduo Trab Folga Trab Folga Trab Folga 

14 8,34 9,44 8,62 9,22 7,80 9,00 
16 7,63 7,02 8,09 8,42 2,87 6,71 
17 8,16 7,49 6,01 6,21 6,34 5,97 
19 7,88 7,91 4,71 6,25 5,49 5,83 
20 6,69 8,59 6,52 9,10 3,60 7,88 
21 8,96 8,96 9,06 9,29 8,47 9,42 
24 3,12 4,45 8,08 1,74 6,80 7,79 

Média 7,25 7,69 7,30 7,18 5,91 7,51 
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Tabela A.45. Média da disposição ao acordar para indivíduos com atividades em 
turnos de 8 horas. 

Matutino Veseertino Noturno 
Indivíduo Trab Folga Trab Folga Trab Folga 

14 8,91 9,12 8,69 9, 18 7, 85 9,20 
16 6,87 6,70 6,97 8,93 5,06 8,00 
17 7,10 5,52 5,36 4,47 4,42 4,42 
19 7,88 7,66 5,51 6,17 5,89 5,87 
20 6,96 8,91 6,78 9,42 3,58 8,46 
21 8,26 8,26 8,60 9,33 8,31 9,34 
24 3,30 4,95 8,20 2,08 6,45 5,67 

Médià 7,04 7,30 7,16 7,08 5,94 7,28 

Tabela A.46. Análise de variância para a duração do sono para indivíduos com 
atividades em turnos de 8 horas. 

Fonte Graus de Soma de Quadrado F Nível 
Varia~ão liberdade Quadrados Médio Descritivo 
Entre 6 39,01 6,50 
indivíduos 
Dentro 35 112,61 
indivíduo 

Atividade 5 53,90 10,78 5,51 0,001 
Resíduo 30 58,71 1,96 

Total 41 151,62 

Tabela A.47. Análise de variância para a qualidade do sono para indivíduos com 
atividades em turnos de 8 horas. 

Fonte Graus de Soma de Quadrado F Nível 
Variação liberdade Quadrados Médio Descritivo 
Entre 6 62,05 10,34 
indivíduos 
Dentro 35 89,39 
indivíduo 

Atividade 5 14,00 2,80 1, 11 0,374 
Resíduo 30 75,39 2,51 

Total 41 151 ,44 



~ 

} 

!J 

~ 

~ 

l) 

~ 
~ 

~ 

•• 

Tabela A.48. Análise de variância para a disposição ao acordar para indivíduos com 
atividades em turnos de 8 horas. 

Fonte Graus de Soma de Quadrado F Nível 
Varia~ão liberdade Quadrados Médio Descritivo 
Entre 6 79,04 13,31 
indivíduos 
Dentro 35 68,61 
indivíduo 

Atividade 5 9,29 1,86 0,94 0,470 
Resíduo 30 59,32 1,98 

Total 41 148,45 

Tabela A.49. Média da duração do sono para indivíduos com atividades em turnos de 8 
e 12 horas. 

Diurno Notur {12h} Matutino Veseertino Notur {8h} 
Indivíduo Trab Folg Trab Folg Trab Folg Trab Folg Trab Folg_ 

7 6,87 4,33 8,14 9,23 7,83 10,37 11 ,33 
10 6,53 8,38 7,58 7,81 
11 5,44 12,79 7,57 8,50 8,82 11 ,50 6,87 
12 7,05 7,00 7,23 9,48 6,09 6,50 
13 6,14 6,50 6,60 7,98 9,48 10, 12 7,22 8,92 
18 8,29 8,17 8,60 7,26 8,12 
22 5,75 10,54 9,12 7,86 10,50 
23 5,55 11 ,00 6,45 8,25 5,54 9,93 

Tabela A.50. Média da duração do sono para indivíduos com atividades em turnos de 8 
e 12 horas ( com inputação de dados ). 

Diurno Notur {12h} Matutino Veseertino Notur {8h} 
Indivíduo Trab Folg Trab Folg Trab Folg Trab Folg Trab Fois_ 

7 6,87 6,45 4,33 8,14 9,23 7,83 10,37 11 ,33 8,53 10,85 
11 9,12 9,12 5,44 12,79 7,57 8,50 8,82 11 ,50 6,87 10,16 
12 7,05 7,00 7,03 7,03 7,23 9,48 7,74 7,74 6,09 6,50 
13 6,32 6,32 6,14 6,50 6,60 7,98 9,48 10, 12 7,22 8,9~ 
23 8,28 8,28 5,55 11,00 6,75 6,75 6,45 8,25 5,54 9,93 

Média 7,53 7,43 5,70 9,09 7,48 8, 11 8,57 9,79 6,85 9,2? 
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Tabela A.51. Média da qualidade do sono para indivíduos com atividades em turnos de 
8 e 12 horas. 

Diurno Notur {12h} Matutino Veseertino Notur {8h} 
Indivíduo Trab Folg Trab Folg Trab Folg Trab Folg Trab Folg 

7 6, 12 2, 58 7,80 7,50 8,87 8,32 9,43 
10 2,44 1,65 4,40 1,00 
11 7,07 8,25 8,60 0,80 8,50 9,78 8,67 
12 7,40 8,71 8,97 9,72 7,91 8,87 
13 3,64 3,17 7,10 9,05 8,67 9,75 8,84 9,23 
18 4, 11 7,43 7,59 6,27 9,73 
22 9,89 9,49 9,47 6,53 9,39 
23 7,54 9,79 7,83 6,91 8,50 9,54 

Tabela A.52. Média da qualidade do sono para indivíduos com atividades em turnos 
de 8 e 12 horas ( medidas resumo ). 

Indivíduo Turnos 12h Turnos 8h 
7 5,50 8,53 
10 2,05 2,70 
11 7,66 7,27 
12 8,07 8,87 
13 3,41 8,77 
18 4, 11 7,76 
22 9,89 8,72 
23 8,67 8,20 

Média 6,17 7,60 

Tabela A.53. Média da disposição ao acordar para indivíduos com atividades em 
turnos de 8 e 12 horas. 

Diurno Notur {12h} Matutino Veseertino Notur {8h) 
Indivíduo Trab Folg Trab Folg Trab Folg Trab Folg Trab Folg 

7 4,30 3,16 7,71 6,50 8,57 8,09 9,20 
10 3,38 3,73 4,88 0,76 
11 6,98 8,92 8,26 3,33 8,19 9,52 8,64 
12 6,72 7, 14 8,70 9,68 8,06 8,61 
13 3,98 2,56 7,92 5,67 8,43 8,97 8,15 8,76 
18 3,67 6,83 7,39 6,62 9,60 
22 9,89 9,46 9,41 6,98 9,49 
23 7,44 9,70 8,05 7,47 7, 17 9,56 
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Tabela A.54. Média da disposição ao acordar para indivíduos com atividades em 
turnos de 8 e 12 horas ( medidas resumo ). 

Indivíduo Turnos 12h Turnos 8h 
7 5,06 8,09 
10 3,56 2,82 
11 7,95 7,59 
12 6,93 8,76 
13 3,27 7,98 
18 3,67 7,61 
22 9,89 8,84 
23 8,57 8,06 

Médias 6, 11 7,47 

Tabela A.55. Análise de variância para a duração do sono para indivíduos com 
atividades em turnos de 8 e 12 horas. 

Fonte Graus de Soma de Quadrado F Nível 
Varia~ão liberdade Quadrados Médio Descritivo 
Entre 4 19,34 4,83 
indivíduos 
Dentro 45 140,35 
indivíduo 

Atividade 9 68,91 7,66 3,86 0,002 
Resíduo 36 71,44 1,98 

Total 49 159,69 

Tabela A.56. Análise de variância para a qualidade do sono para indivíduos com 
atividades em turnos de 8 e 12 horas. 

Fonte Graus de Soma de Quadrado F Nível 
Varia~ão liberdade Quadrados Médio Descritivo 
Entre 7 66,00 9,43 
indivíduos 
Dentro 8 27,02 
indivíduo 

Atividade 1 8,21 8,21 3,05 0,124 
Resíduo 7 18,81 2,69 

Total 15 93,02 



Tabela A.57. Análise de variância para a disposição ao acordar para indivíduos com 
atividades em turnos de 8 e 12 horas. 

Fonte Graus de · Soma de Quadrado F Nível 
Variação liberdade Quadrados Médio Descritivo 
Entre 7 53,43 7,63 
indivíduos 
Dentro 8 26, 14 
indivíduo 

Atividade 1 7,36 7,36 2,74 0,142 
Resíduo 7 18,78 2,68 

Total 15 79,57 
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Gráfico B.1. Média da disposição ao acordar para indivíduos com atividades em turnos 
de 12 horas. 
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Gráfico B.2. Média da disposição ao acordar para indivíduos com atividades em turnos 
de 8 horas. 
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Gráfico 8.3. Média da disposição ao acordar para indivíduos com atividades em turnos 
de 12 e 8 horas. 
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Gráfico 8.4 Duração do sono para o indivíduo 1 
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Gráfico B.5 Qualidade do sono para o indivíduo 1 
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Gráfico B.6 Disposição ao acordar para o indivíduo 1 
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Gráfico 8. 7 Duração do sono para indivíduos com atividades em turnos de 8 horas. 
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Gráfico 8.8 Duração do sono para indivíduos com atividades em turnos de 12 

horas. 
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Gráfico 8.9 Qualidade do sono para indivíduos com atividades em turnos de 12 
horas. 
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Gráfico 8.10 Qualidade do sono para indivíduos com atividades em turnos de 8 e 
12 horas. 
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Gráfico 8.11 Disposição ao acordar para indivíduos com atividades em turnos de 8 
horas. 
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Gráfico 8.12 Disposição ao acordar para indivíduos com atividades em turnos de 8 
e 12 horas. 
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